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Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr.

(pau de toicinho, pau jacaré)

Família: Fabaceae

Sinônimos: Piptadenia communis

Endêmica: não5,6

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica6

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O pau jacaré é uma espécie com até 30 m de altura, comum na vegetação secundária. Seu tronco
é tortuoso, de casca com cristas aculeadas por toda a extensão que lembra a aparência de um
jacaré, por isso esse nome popular. É usada para a recuperação de áreas com solos erodidos. A
espécie é de amplo uso.

Etnobotânica e Histórico

A madeira do pau-jacaré possui baixa durabilidade, porém é muito boa para lenha e carvão. A
madeira queima bem ainda verde. É uma espécie bem "familiar" aos moradores da região de
Nazaré Paulista, que no passado foi bastante utilizada para lenha e carvão.

Usos específicos: produtos madeireiros (brinquedos, embalagens, mourões, celulose e papel,
portões e portas, carvão, lenha, carpintaria e marcenaria), produtos não madeireiros (apícola,
ecológico, ornamental, substâncias tanantes)7,1,3,18,9,2,25

Características gerais

Porte: altura 8.0-30.0m DAP 20-90cm3,7,1,2

Cor da floração: amarela3,2,7,5,1

Velocidade de desenvolvimento: Rápida3,7

Persistência foliar: Semidecídua7,8,3,2

Sistema radicular: -

Formato da copa: Irregular1

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto2,3

Superfície do tronco: Fissurada1,2,3
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Tipo de fruto: Seco deiscente (Legume)3,7,1,9

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: sim24,1,7,3,2

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas3,19,1

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial, Clímax17,18,14,19,9,10,3,7,1,20,2,21

Polinizadores: Abelhas, borboletas, mariposas e moscas.7,1,12,3,9

Período de floração: outubro a janeiro2,5,3,1

Tipo de dispersão: Anemocórica, Autocórica, Barocórica5,12,14,1

Agentes dispersores: Vento e gravidade.4,1,5

Período de frutificação: abril a dezembro1,5,2,3

Associação simbiótica com raízes: sim7,1,22,23

Associam-se com o Rhizobium, formando nódulos coraloides e com atividade nitrogenanse.

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos no solo3,13,7,1

Os frutos devem ser colhidos quando mudam de coloração, logo quando iniciarem a abertura
espontânea. Em seguida levá-los ao sol para que completem a sua abertura e a liberação das
sementes. Caso não seja possível o manuseio em local aberto, recomenda-se ambiente ventilado
em local fechado para a abertura dos frutos e extração das sementes (CARVALHO, 1994;
LORENZI, 2002; CARVALHO, 2003). A colheita e beneficiamento dos frutos devem ser realizada
quando mudam para a coloração parda. Os frutos devem sercar ao sol para que a sua deiscência
e liberação das sementes (NOGUEIRA; MEDEIROS, 2007).

Tipo de semente: Recalcitrante3,1

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento, Tratamento térmico,
Tratamentos combinados10,3,11,7
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Há duas possibilidades: sem necessidade de tratamento (CARVALHO, 1994; MEDEIROS, 2001;
LORENZI, 2002), imersão em água à temperatura ambiente (25°C) por 48 horas (DAVIDE et al.,
1995) e deixar as sementes em temperatura na faixa de 20°C a 25°C no escuro (LEITE; TAKAKI,
1994).

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais2,7,1,3

Tempo de germinação: 4 a 34 dias1,3,2

Taxa de germinação: 80 a 98%1

Número de sementes por peso: 18000/kg15,3,16

Exigência em luminosidade: Exigente em luz3,1
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